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SEMANARIO POLITIOO E NOTICIOSO 

Trimc,;tro 311(1 rs,—Com es1ainipilha UO 
semesire '1111 v --` 

Anho 111(1 n — 
Avulso $0 » — 

Em abono da verdad(' 
c respeito pelos nossos 
coilr.•b(•r•rld(irt•s, ( 111¡)re-
nos declili'ill' ill►er'(nil►Ch 

te que, não saindo dit 
Ilo,ss,,1 ¡ 1('1111;1 lodos os es 
ct'iplos publicados 11 ,es-
te jornal, os nilo porfi-
111a1nos- Sv lilulIns Ilot1- 
veSSerll pi1SSi1(lo ' p('1,1 

Mossa ellanev11.1 e os , is 
$Chios a t(11)po, nílo 

rialll de, certo publicida 
,d, 11,1 suai llltl'gt'íl. 

A P%r:D,1cÇÃO 

{ 

BANCO DE I;:tl3CELLOS 

No ( lia .31 do passndo 

tuez de, janeiro teve lu-
gar li esta \ 11111 i't assem. 

picai geral ordinaria do 
13,111e0 de Bareellos. 

Foi a}►rc'senlaElo ,n es-
sa asseMblca o re}atorio 
da •;(, rencia, beta como 
o parecer tio conselho fis 

cal, e tudo foi (10 1101, por unaniniidade. 

Da parte de 1)111 geretl-
te foram dirigidas virias 
ilecUsaçoes a outro ge-
1•eilt(', que não pôde 11('.11) 
soube d'ellas (IE,I'ender-
sc., porgile ha accl.lsa-
ções que ll10 tem d(;fe-
za possivel. No e11ltauto 
este gerenle vociferou e 
apresentou, não rlrg(i-
rller,tos Ilei,, rasões pa-

ra se d(.if'etl(ler, porque 
aS IlãO tlllliil elll seu fa-
vor, luas gritos e dispa-
rates t,,-to desordenados, 
que, obri t-anl o presi-
dente da Asseii►blea Ge-
ral a alncaçtll-o cola o 
auetor'idade, se não se 
contivesse elll seus dis-
lates. 
A proposito (1'esl0 in-

cidente de se invocar tl 

nuctoridade, temos a ad-
vertirsimplesmente, que 
achamos extraordinario 
que oisr. presidente Ela 
Assemblea Geral quizes-

n 

BA UVÁC'ELLOS 

t)t't\1'A- I.THI 1, 19 DE,' VI,, F. Irmo n, 1F50 

S<,' Irl pôr• i) suil nue(or•I- 

dnde, (It; atltll'tnislr{l(!or 
d0 coricelliÔ, qua11do elIv 
não fui requiKilndt) nem 
HIV0cildo (1>t.'S5t! Sentido. 

11('11 St; 1)ort1111 o 1'iie1o. 
que no etlltantt► silo dvi-
\n de, sei- 11111 (Iltipnr'il((', 

(', facto flue 11,11(1l•aimen 
le, tncreevr•ü n dei ithi 
'i'rnhtlra d(; todos os fio 
►11v1IS dc brios, e gu(; n-
bort•ecen) i1 antor'idad(;, 
todil a \ cirincsrnpresen 
i1) ii int('r• ir (• ntrl; qu('s 
I(l(,s ¡li)1'tl('tllilr'('.ti, s('lll 

;er• c•billnn(la pira cllns. 

1+(', e iflãt) se devia dar, 
S('. 0 5111•. ildinir►1Str adol 

•lo c.onecillo tivesse (: 
!)rio (! il 111 illtlitde Ele {1e-
li)illir-sr, aio e(hr•g0 d(• 
presidente dal As:semblc,n 
Geral (10 Banco, incom 
pulivel cotll o Seu fila-

risleri0. 
1'oE{cria supl)or•-se, q11 

factos ( t'etites Se desse s) 

tia Patagonia, cm. Fornos 
d'Algodres ou em Fi-vi. 
\ode Espada, á tirita ou 
1111 propria Lourinffiá, o 
que porém nt,tica nin-
auet11 lrllil•irr(111, é qn(• 
podessen) ciar-seerli BUI--
cellos, (lu(' é a pr iajelr;i 
vida do paiz ! 
Porém deram—se! E 

nern o direclor que pro-
vocou o (lesabrin►ento do 
presidente (Ia Asseniblen 
Geral (l'esse dia se in-
coni lodGU, deli] podia 
incommodar-se; porqu(-
havia locado a capitulo 
nas phalanges polit.i-
cas, e era necessario es-
quecer toda a toli-
ce que appa1•ecesse dal 
parte ele qualquer rnem-
bro do corrilho, quer• el-
le fosso o administrador 
do concelho, quer elle 
tivesse tini outro passa-
do legal. 
0 que é certo é que 

se (leram esses factos. 
0 que é certo é que 

houve unia reunião a que 

.5 V (' liainou a ASseinhien 

Geral do Iiilnco de,  13itt -
eel -los. .. 
0 t}tlt' t' cedo ti11111)v111 

i 1('.1111 t'Sli• 1111 liai; p(►rgt l (' 

11 '(:Ilíl fiaiO Se tJl)51;1'\'itr'itrll 

Os (IS1,1(titOs 11('1!1 il lei 
:iás sociedades alloni-

rilay. 

Tudo se. tivsprt- ZZott. 
A}►parecet'ulll pessoas, 

(nas n,ãt► tlppnl'l'('erillll 

lccionisli};.; por(lut; não 
tit,` p('r•t;11 n tUll, :ls • pcss Oit;; 

lll'('sE•ntt's, pclns acções, 
(1(111 se olhou parai o li-

1,0 ( 1(; Welíns por 
ltiv o não lla. 

Foi t)rna Assemblen 
Geral de compadres — 
Ir1ns Assemblea GerA nv-
(,(,ssarta, porque era ne 
,-eS5t11•io que. rose ilp-

provado o reliltorio a-
i►resentado---e apr esen-
1.ado (note- s(, I)ern) coai 
,1•si-naturas flue o ori-
,riuil} não teril. 

Aden n te. 
Ped i r•a Ill 

s(-,u)blea Geri11 a sua de-
lui;,são 1111) gerente CíTe-
(:livo e outro substituto. 
Del'iamos dizer que-- n 

ped,f ani dous gerentes 

elledivos; porém não n-

va11çereulos a tateto, por 
(lue 11111 d'elles engoliu 
i1 derllissão; e pouco 11 11-
poria isso quando, se-
gundo a lei, a Assetnblea 
Geral está no direito de 
retirar, quando queira, 
o mandato a todos os 
mandatar'ios'toda a vez 
que isso lhe aprouver. 

Paira se, tratar da elei 
cão dos demissionarios, 
e ainda para refortila dt, 
estatutos 1'oi Inarendo o 
dia i6 elo corrente pura 
nova Assetnblea Geral. 
Que se passou ahi °? 

Vamos vel-o. 

ri'essa As-

Na Assemblea Geral 
e,xtraordinaria de iG do 
corrente apparece i a ho-
ra marcada o presidente 

MUNICIPIO DE BARCELOS 

I BIBLIOTECA 
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da Assemblea Geral. 
Abriu-sc a sessão. Não 

1t)i Hil.i a aCtil ( 1O Asst:til 

i►lt;il G('r'ill pa) Ssiltla, e a-
pr'r5t,11((Jt!-Se crli segul- 

Irtt.'nit'illl-

d0 s(, g(,rente do Banco, 
('Otli utt, cm'tuhrrssn a (} ue 
('h1) n1;11'a regi sto d'ac-
(;,õcs, e ¡► ret('nden(lo +} ue 
por elle f'i)sscnl (• hanlii-

(los os aec,tlnistas. 
Cabia ( Ins nuveths n 

Asser11blem Genil ! Nunca 
ningliell, 1'1!1 •ietrlelhilll -

t(; rlandr.rta llns assen,-

I)lens g(•rnes ` ão Bane(. 

de Itilrecilos, r)etil nt,li 
('d efil til! eslZIbelechilen 
[o bancario se 6111011 

11•ellil,nt,in se viu registo 
:le ic(sões ! 

Era porém' necessar•io 
11 111 cailhi lasso otl pandecla, 
,lue tivesse o (101.11 ou 
flue pr. lextassc, ,a0 Pre-
,idcnte d1) Assewl)leaGe-
ral, Administrador do 
Concellio, (ll"/.er — rossei-

ra c estupidaulente a to-
do o accionista que fal-
lassc—cálle-se, sendo (1ei:2o 
a 1)resideacr'a e lortin o meu ira. 
g(ii - de, atactnrid•,dc ! 

Isto não se aeretl i ta 
Era necessnr,o ver-se. 

Depois o I•resicicnlc-<•Ìïl-
,nini:slratlor• calila viii Si da 
tolice (latia e pedia des-
CUlpa ao accionista ! 

Depois de variais exi-
gencias e requisições, a 
que nern o Presidente--4d-
nzznr;stradoi, a t t t., 1) d til I l e til 

Inais oito associados que 
o appoiavam, assentou 
a auetoridade soberana 
nos Scgtiitltcs pontos de 
direito-pres'idenci'al-d-e-fitnd 

1.'-- Para votar é De-
evssario que os titulos 
provísorios estejam re-
gistados coui 90 dias de 
intecedencia á Assem-
bica Geral. 

2.°—N~iio pódo, votar 
quert.1 não tiver seus no-
files tio registo (a Imuc-
ela-earlapasso). 

3.°---Pódo Votar quetri 

tiver recebido o ultitllo 
dividendo e tiver os re-
cibos em seu nome. 

Con1'ornia1 ,a-se a As-
serllblea com o dlYcdo— 
p)•r.'.tixfencial-de-•Eartil 
víintava-se tini accionis-
ta e se está 
o nleu nome tia ponde--
eta 9 

AI)pnrecia o nome; 

(!tais declarava-se-lhe etn 
seguida que não tinha 
t1S üCÇ'oe.S. 

MoStravain-se tis ac-

'•oes, e deClill'ava-Se-1110 

V10 11(10 ( fatia eSSils. 

Obsei-viiva etn se-
guida uru' outro accio-
rrist,t:—ruas se depois da. 
OItttl►il a;•SCIIiIJI('ilgeral 

só decorreram 16 dias, 
t,on10 posso eu registar 

i1c(;óes com 90 (lias do 
11(1 teCedellClt] ? 

Respondia-se : -- pois 
registasse-ais. ' 
U accionista observa-

va que não podia ser Jo-
si.lé para fazer pararosol. 
A presidencia batia o 

pi', badalava a carnpai-
i111a, attiea(, ava e delfen-
dia-se coai as decisões 
(ias cortes de Lamego 1 

0SilcclonlstaS r'1am-Se; 

iliiis o •Ire.sidenfc-adntrnislra-
dor tinha feito°vir• os of-
íi(•iaeS ( 1.1 atltilinistriação 
para reposteiros da sal-
Ia ( Ia assetnGlea; e a bens 
(10 seu bom tido pru-
dencial, entenderam os 
;iccionistas por Alais 
conveniente retirar-se, 
saliindo tudo para a 
rua, " ë ficando na ca-
sa cio Banco 8 pessoas, 
incluindo as pessoas que 
compunham a meia da 
Asseniblea Gerai e a di-
recção ! 
Os accionistas vão le-

var a questão aos tribu-
naes judiciarios, já que 
ha gente tão cega, que 
entende que a sua von-
tade, se, não (leve sugel-
tar à decisão das maio-
rias. 

k 



(,' do,111 rmát1; 
EM os 'rinflivr'us St'gllfv3tl: (;unta-se gtàc zàs S hnr,ls (Ia noite 

•diremos=mais 01b•trmá 'Cousa. fie • (i(; • nrrenü', t`olrando lla 1íi• 

vso•m9r•,ox 

Pnli•n •eslc ladr•to itgneli(', .IIQr 
ker roubado uma vacra ao ronco 

Que .~:sac@>tarIU .Wes .m(l3srIll ' dn Tarfgaie e, orne bois íaU sr. , (,ô•Ia 
$P•••Q°ád•fdSáL i1'(*ste'c.t)lItC'1ltu RP4,;. 550 se prilal'vlln ns 11oo t'nll,-

lmpera ,justiça de motiro. ,1r.s seu., ( endores de de•,1bal'ar dïanle do do. 
(ilspprisa-se o Mais PSCanda1o.so f<l :no Ira inr. rela '{ ab,`I'na e C' Ala, vI9 

vor° dmo, , aos , conU;rius''nISI1 "(••-` Ouvi ticl I•at'irt Adãos, o Domingos 
se o reais grafe vexame. Isto não liarbeirn, que 'trc notam. Sa-
póde ir melhor' dlindn'ér"res' delfnis • para a roa, f(ï-
""A'•irot•éftenì-sr.`•in irrla•nlo 
po„;embora : yenha,' t!Ppnis o (Iii ii 
tio... 1las.lemhcem-se dP qui,Vueni 
semeitl ve)itos depois cdllicrú leur-
yestades,!:. ., : 
(Os , factos esrandal sos suçcerleot 

, 1 
se cón'stanlén•enli';'itl'"ria 'ba pqu 
co derultï-s(ïl a!p;uns , f!'esta ' nrvivnl 
abi ipara a freguezia de .S•i.•' L'((o-
cadia de Tamel, sa riundo consta ju 
,dieialrïlente. E11-o•:" ' 

VOLiI;1 DA MANHÃ 

Querem tolher direitos à, V.allcznealrcRIO-Finna se in-¡ • a•s•C^aRt ;atra➢eCIldta tila n••.aí 

Sí)nlltril da plCittifd vlll'a da ou- do em1't'I'llaltlbllCU DOSttI1sIQ '•tt ti9i3- Ll-Se nu a(,,UllliUIJkell •. j 

cloridatlP, mas stlneiteul-se A do nmz de janeiro !). ¡t, n illrn.° se»: , 
sr.:1nlonio Cornes Uai Lnyo, filho aO governo prelende ãrr'endar 

,wnti.u,-,'t)ciaS. a enervo fins respcilavvis comnlvr. 
` rianês n'aquella praça, os exnt,"i Ainda está na ineixoris d.e,` lo-

Por vltirnn,, c snr srs. ro:nnlendadores Jn>^é (la ;'silva dos, que laes for A ati,t,iol(nc+ias v 
, e hn vì s I .• i.nti'o C AO1U1110 (, 11111(',$ 1111'il11di1 I,l'al.•t'CXaI11C5 gU(' a Illilltl¡' p;ll'lC dos I't'n-

lo, fIUC rtv)S é 1'edil(lo n1'ittl('at' i (, Dttlttrill'tl'ad+,S do It)itilu (1tIC cor- (Acros d'{'tile ilOpfoto exememnl M , t f f ,. - ,7 
:rta1S, dï'O5 só duas Dolo- idtalmerile Sentira oste Iride ;} Cnil+ll)l'(' 05 Ç(tlltl;tl)11111dCS, •¡ 

'DP tudo'n,pmUse levantam ela-

imposto do real d'ggua, 
PORTO, 1.•s.`t)s hlsÉrino=ur:9880 

` {Do`nusso 'eorregondènto}' 

(Pt'1I11Ptltn, CUI))11 xef'llildt'rl'0 anll¡¡O I 1'llt'alll tiIo grandt-s aS alrUClda I I) (' ti (' UI ( lit"ili ln('lll(li1S tl'Ibllla 
•'ras. i apresentadas pelo luinislro Ira fa-

u nasço rrsprilat'('1 c s4mpalhi(o des que ellcs Iti'afii•afa'rtl![¡[ik'tphF' ) t s)'; 
0 presid(`nle ( ln Ass(mbIvn! ° f Ma v, 

o (' x111, sr. ('( 1111111('i111a(Inl'¡fl)ílrlf'('Q111 ainda pn 1• rlilçóes lcduzi-

Gera1 é oadministrzldx,lr tio çon-'l„se Jonqu)in de faria •i;1('hatlU,•(laS desde`Prltàa a •ttll$('I'ia wtm fie' ""`' "'1,C•O • í1(¡;2f1„M•.nI11R)C1'l'11•(1•l;t•11 
¡ I: ` rhoje fui unta ( Ias corporaçlírs que Celho orinalnlerl,te na capital, d'agui IliQullado ldas nunlw;sissimis wWla: ¡ ,. ;r .,, 

, A nica mdPrain ilrar SII('lll'Iu,BS ; L!(t) 
Uni g(,r,onk, (iO ' Bronco é o,V ri, iam'I;:os fil ai's st,nl idos pr /,;In')t!s, C t'Xl'.('lr('(;L'S tine C'ii('i pl'fIIIIUI'l!!'illll, ill'l`{Nfl('a lte l;lU SOi)faSr,I11L'llllÌíl4 (' 

admi,r7lstriidors' ubsdiuâ do (In)parltland0•o na sua l,(1r genLt Se Dose prcl'izu Il,rn nos eust;lt,l t'r+I'lllullttl tuna I'C tf f •( II(Al';ln l lIC di• 
' aprPselllar• a, ')roca.; . i 

cellio ! , I', , ; rpiti ao illuslr e. depulado Rodri-Com , <l,, ál'rl'nültaçou' RIO / 1dM0 l , 

Outro gerente é coiisvrva Esun ao Furam ha tempos, rn, a(,Àvhsm o nu' Oto, zut'i '(Ì^ 1?Iellas.'1 la 
v r +.* q'11- q ' ,... Sw ex: •e n' $eh}iÌn ,.d(' £ Cxtil•.fl'11'a Ur da4comnrra ! , ` Eni razão ti,(,`iir'hitrarirtt;ïdt's r uv prio ip;ns d( selrn,bro d(, ltiïfi, 1 Illlinni, ao oprvsvnlar a referida IP-

f}•¡{•Ú ¡r, ç+ (? ren'ítl Utn f1rt^tir•'a ')'Ulll)itrlUs ifllj 1M)1:' •11+ rC11'.. '(, U1•<1,itl'¡l,llt'alrpul, os arreLn;lt'Ir Il'.5' dU Iflu• 
! iryi c, n , 1 . ) ' , tr ^ r. l el ")(Ifti4Y' , 1"varios ,k ` 1)1151111'lil-

ll rìYS. / 1• 'f $. Ç '') al'% p(I:t ¡.dC fiilr('Plllllhn•, e •OIllelltP nopollU d(1 lubairn Pra11 11';ll,ll I;II'> „ r = t 'y '  iti I (r.' iç'e!ça,7i+)'p('('ct•tlnlç(tFlro Illl:¡,r). 
y ) 4 a ¿ ¡ fl,^(11'a Se t'2C lÌ (` SC . ,runlìi 0 alll'ln1l?¡ r ( tl'' n)rUt'P'111 , ft> , 1 
lia 1'i" Ol mim i1'1 1' ! tt'I•,II0 paia C'(lf1) o puir., assev('I';Ir1•, 

•11'(tt're5?l•lil bl >lQll[I) pfupbg.P'I¡L 

rnrleà ap¡,ru!'aram a exliner;io tl'e;• lá á üílt' íh'á' f lpa•Re•prbnié:yas dlti 
+ ii "'i , • (' llyiO1111:1ti•tiI1111r;1iI1,1 po(1 1'i', , e rlllli' 

SC`' flinne,¡inlin, i 
ti •  , , ,l•nrl•l (' sscs prnini'Ilinu'nlos si-

h('rn;a de T;)së M;lur2d I3ilioil'n-ol A' ma„ pwdn, w goe,rno desse (.' , , ,,, 
s )arlidu, e 11. (( II ll ldi 11 d-) cunïprl(tos n('nli"nni'dïreitu "as-Ilcrci7lra,.si"unta cllla,, laulo.,Fe1. I 1 l.'• l(<lu cplt n+ t t +t sistia ao governo do ' e`igii-os'sü 

Ilall(ICS tle So11la {' at'Ill{('ll'n, 4' (,tas- ;cus acius`aiI(i; ns, liei ( P•lal)l'I•'I o 
,. ' t;Ilil(ln5 du puto. r ( r, tantos ) t it`r u; t,c ; 'inriin ?tIo'reira c•omt'raraln ninho, a I i) t Ot • gtiant fnrcrb'o ..^>.t ' 

a, • alrtrlllatat,l('S,1 e r I)I *tie talilbl'lll, SPI't'iïtdn•,CI' do abonar a1m rclm ot.lre, rltMnland„ rcallLl;anu l .nus çli + 
M.SO diAràtov ¡rroprlu'ri'latnl^io dn'sl't' liìlr'r(is Gn•' 

do das ob 
Sir'e óEl'ila s'tairl:as' tliairlìinas `dr 114',,, que' viu todos (,c Imini,.lvt'ios,. 

a (' xccpsãl, ras pnbl{(•a,i', press-,I vlviforal que se %;i0 (arear.. _•' 1' 
r ` liavnlm d(sprníll'(ib' uni ìoers solu-culia ru•lis.issu,,a, , 

.•' ,')+^•. ( 1 r• li•)r! i ;Il•ti.11ue"'n1, rU1f11110 üIIIIU.CIa''ild'llll 

s rii;irajO rç vnçiadnra, i' flue S" . , r; i- 1.1,, 
)u r11111I;1C1 in íla; aura; illlbllc,IS ll-
tlha'ltil•'ii((í' ili{1Prerlt'a t ,'i'r'á°1111`niYr, i 
t ra cOm•;grato ;plc.ltli'r,o pm+a,paiz: 

(:nino j;l panou. (i cor nata{ o si 
ioiÌl'i1[il' "dé1 Ir'tviia, vïl+li'r)`drli q`ut' 

t 
1Pt fa' des lnas.('(II'Clr'"ü'• n11'1'nU,,.C, f('? 

nuitlr belo.. 
U Morri e, quem devia olhar, ai-

leh'i`;trllrnfl"'par;a,o• aMisldo ; ill;Ivr 
Iro, a tini 11( ,•( (' o)ivrlirvr teu( ja-
riaitirrsp•lndcrslo as prolnv;•;l• 
idttl' ìgui!' 11 1 tt•t1,1)11a1'8tü I illtlCS ( lilp 

OS glan}olas,. rhanlavám ( shan-
ladurP ;i o! rl'ri'11`eI'nflult'S, gile'?rll 

IPnlavan) Os•enralgos ,du "pai""/,•'gl'IU 
idlminr l yu;lor,amente, o p11c„,Ir1. 

, 
I rODIC'liiain ID?% unam . pl u ití;,if1d1' 
e. nrrnnll•s + 

i,1•;)rí1,t dvpo,i€, (1g tltPrettt sill`ttdi(,1u 
,1 pnvn, entes econoinir,os, quviefil 
•lue rue pague e pagiu! i11,1i,' I ) i;4'r'it 
'Iles'pndcri'm'cot,tinua'rra. Lucienla. 1 ,) 

riu} as, suas ouu)iç GL's) de bolú fr 

Filïcanic ! !..'` ,,, .,.';>1=, 
-() tllau; l!'tnpo niyo peinlitliu 

rui' no durnirl4o ulli'uio , .salli*-•e a 
I)roriss;io "de Girzi que"ticou lráìi4• 
Agidïl,bal°a cvxli3-feita ou ,goniii)co 

se ainda o lenl¡ul relu deixar e!1'e 
•iuát••'se`n'Aàtjitcl , ( ia. `• ' l ' ' r, 
`11 SP! ¡í(ir <<'l'litlïiá'FáïiPl•crnïa cnit 
lin•ra• o;,a, ¡¡ rui I•sãu rlá0lpudt'r• s;lür 
nil doininitn, liar di'bbvraïau dos 

et1alaeat•o vela de M ISSa Ql lüptiïti'`ÉM filie t•l'ansf(ir dá'pa•a'ul jlro 
xillln atino. 

',t -- NR serinnda, feira fn• tal alven-
,, ,s I , a + 

lonia qui, voaram clari•-boA que-, 
I)r';) Í'il'lll'=5'(? • il I'`;'(iI'Ì`S, ,'f1e51110rAlla I'a`Itf,-

,tt:l)liï''1)t•usff;ul y•((,nsliMírinA 
IIIllyi•dlll -gllc .r p(.'ft'IIIrI \̀ 
't tJ 111 tY1 l}li (10 IPnhI'OS tOIY ((•OnS'111È'- 

ra,vvlmentrpizs •ldo .a . sltd 4j%enle 
dull'l,I11iyM, por ,bufai =', li r 

-O . tempoí'ai li?lì)' ` Iïr(•dur 3 h 
)lE'S7li veij)lu do:'g"ratidettaurnero;tie 
lrhil{hpii••s•nat lifihia,ferua do Dou, 
r) 'que se acha interrumpl(ia cm 
ainalil'xlensãó'r•Ie``c•cicátlifo 20í1ï'-
lomeiros, . sendo oi pr'inçipal ) impe; 
demento entre as estações de 11os 

I,si lei' , S'"•.:•, , '+ 
Icr,ro e Camas ât( Arvgos.' " 
. 1'aíh; ulli '> tctegr;lnútla ; da : • Renua 

consla•.que pouco Ma ,a li;para o 
riii atlin"ir õ Wiuáié' a que súbiu 
elo°18bb.'a 
,polo ,•over,r(o civil tl'esla cidade 

foi çxptlli(la,ordern ao COMI» Issario 
;:cí•al dil policia pal•á' faie;' ãdolitar 
as; provioenciãs•t'necessadas a evi- 
lar (lesasires fi lie pnssarnserloceaJ 
zionados. pela, cheia ou desabali0 

--'Chegpu a e la çiduN pnde,se 
demorará al:runs dias ó snr. José 
1latia dá Ássis;'••distinelo iespecia-

tio ( nrrtufc .tndrlt,l loa•(•,1[,ídn Jt•l•)w 
imnü'dl't ¡úrs' do laréu il,l C4)ni(•, 
PM' t1°dlalrAS; um 

•ralit•ltaes'ná ptstit'.ai'é=ao aentigil•¡Ire•ó•0:autrl)s,.u-lie¡Ir+1'ir[+c •[le';'pl,oti•• 
O Adïles:C B,ar•lieiu). que ainda au 'ãoz !l'J 1tla j ollady lodailta •til,;dt 
timin dizer à r'rifi ,Li do (,['aìtndiU, l' )III aS t'Xpall>nl'$ flalllraes ( ü1 511;1 

inlerr(i•ada 'phr c••i'. q•tic doi o i'atí eda• $1 salfeíl;taU : ri'li("lo'li'or, ii : (ia 
lo quem roub11M os ho, po,er: (. U• 1rOs Cn(f)pal lt)ll'o$, + . ,r r 1. ((' 

la Reis.• DC r•'¡;['111 scntr=sl• Inrnrìlrtlalla 
E, ée,;.í :M r'(rt•Y )?t 'Yt• ', Ct79)1(ã(!'i`S, ( In, t'ilrn,ia-se tt 47tti )'iliilrli', 

(leSeü•iJY'ü)t-S`C' US PCI,'f•t1YlPS; lt^ 1 , } j tlÍfl , tv•yl • ( t'ír,?{ll8 1. gtlP l t)t`be,'. 
A ¡ u<tiça pnFncellc,,• acltanilo-sç jii traiu som lira; a nrajam é Amam 

: ii4x l.•s , 
VITI, -0 pallilo, ` ' tr)im((,ftaiintl'lilu snbrc us Jnelhu 

Talvez (lixe so não'leni;brass{,"d'e sc{ir ¡ïlxrlK•cir` pala.rra,' '. .tì 

,A'oz ëx,ref,edslr ele :p,aroc,hia„ a sr•, fazes . lal,)(lesçol)Pit ia o,,Joi(>siu;ho, 
ho o Jcis t.te ll irara ;l, fpi,Ihe liar • rc'l;edor, que e furo como axa)1 aYho.' 
bái•ámé'ntn ápeill Pjiiiiü ó' tëÏh'á(1ó d'a j La issii c'! 
sua casa e sokreït'Môlros iristiltos 
(i;ig,gal .jaez; oue jo-'forçaram a- re 
ü'rar-so para Tame icac;, %de", 
casa e tudo mais.t;Aitrll)ilé=sé' i lb 
a ipingançi (l'urìl talfhntonio( Cio 
necto,,,.que assim u liavia jurado, 
pál aquèè1 n~io' 11•C ter 'pasmdk co• 
alio'rqueria uma 'irtfòrniação falsa 
pala, -isenção d'uai Seu enoado I'C-

ci•utatlo. , 
Mias • quer fosse o tal 1lorlecr• 

quer fosse ostra, n actual regedor 
nada viu Ilem ouviu ! 
' ' hrì'sultallò foi lambem o snr. 1la. 
náel liosé da Gosta Sá Vianaa, res- 
peitarei proprieiario (Ia mesma fre. 
gueziá, por bater usado i)ü seu di-
xeilo de propriedado,• âMnilanW0 
abrir'uma,inina •na,sua' iopp lia (-lo- - 4,a a inossa• 0111ha « Aarora,u no 
nominada do Lixo. Na noue de 2• n.° M prornetteu avaliar as,re-
para 21i do mcz fincló '('orno--sc'a fnrulas e medidas apmscsïlarlas lpe• 
eu , arrasaram-na ' c' abr'irmb lko- lo nliriisterio, ;tias -aié á dala,ãl'tio-
x.i.mo,,3, sçpulturas, I)Olido-ibesf ara jogada de novo,,. ÌJa se . ar'repen-
Iado uma cruz, um , caco d alma ,leu ? 1 
cdm. ï'atual"cl'ólrteirti'!t{)simál,'ailos lira, ' venha sabichoná;''venha 
foram, lambem-na rwile ilbainecliata com as setas , tic[ies, ap; pu 0,04,10 
$aterá porta. 'da )ila•ão do mi, esla' a, esperar: quem espera,, descat-
laeirò,lnalural'de Villar cio'1lonté, per•a!- 
e• inLimar•ani-no cot, (IesCa•rga ,<Fal-. ,.' j; r.Ol•.., t' . 15 ,1' o K!, M 

Duns 4rns, pala gué #n3o ;tltj rol .,,, 1c•an•clsslºli.a••ae A,Assoi 
irise a mina, o, que assim dez ' h, ciaç;in Cominerrial :ire Gunila'racs 
tim.idad ia lpor elles,= - lí ' r , t .= acaba de (briais a S. AI. , unià r•é-' 
;,'t'u.m.ptì kandotce outro ;mineiro presentacflo contra o. r'egulamenlo 

por norl)e João Faustiilo'a trabalhar: da execução da lei do real d'zrgtia. 
na dita-r'niná, faiam agóelles files- --Egualmente a Associação Ctitil-
mio's na noite de 3 liara •l , do: cor mercial ) do IPorio, por• ` jntermi)dlo 
mente disparar-lhe à poria dâ casa dlin seu representante„ o sr. Ror 
TO ou' 12`tiros, 30àca'ndu rilatal-a drigues ' de {gaitas, e'nv'iou ao lïai'-' 
e ao dono da mina. lamento , uma representação comi-a. 
;São indigila•t os como .aucimes as:pmposlas de fazenda. Esla . re-

d'eslas Proezas`-João do Lixo, Fran- presenta[ ão, como. diz o «(::olliul- 
ciiéa Pereira'ilo`SSbrado, feitor do bricensen, e um documeMd da'máis 
W. Joaquim, Baçmso e 1lalios ( ir- elevada significaÇão( dão por. 
mão do 0opntado) e Francisco Joa- que . representa' genuinamente urna 
guim 11iel`oça, actual regedõr, classc'das mais eonsideradas, ii-

•O sr. zdminisirador'do concelho cas o respeiladas tio nosso paiz ; 
não sabe, nada d'islo ;' -Vão admira mas por ser agaella cidade jusla-
qu'e naó saiba, nem gileir'a saber,:menle o ponto onde o partido pre 
pois`'Sé bquillo'f01 obra progressis-!gressisla cunta -os seus ruelhores 
ta:,. adeptos e autiliares. é 

•Ja•dm-Finu•a.,tl do li a' snr. dr. Ura renco' -(1a Co Qo 

pilos 
LP.itrlo;'jiaii •vl'(lilíario d'agtiéllu'jul- 

Crs•ã•e--:I,n-vi-a gangrena nn,Q 
do lni(ti{ìwria, y'uu pareço já cn, 
dei:omposição. Ten)ns dó (I'c11e r 

correm coto insístenria boalos dv 
erise fninisierial, dizendo-se que n 
sr. Bara'os Grines, cl'esgosluso por 
ver' o seu plano Nnanéeiro mal re-
cebido pela maioria e, opinião pu-
blim• , datas pela sua stibsliluirão ou 
pela demissão de 10(10 õ mitlistec1 o. 

"A. 1, • i11ritie)r'•Warílm l r,la,.çar-
navillésca a'állililiÍe'll(t r,lpìz,'tl,;i; 
d()ï)uis assksldtt ílgizï'lla íilíállib'i#ti I-
dq pt•(i!ua a.tià ta1_" (1n • 4,a l,•1;1lr• 
aI}éiraranl se `a file.( v, arranran` 
iW111(í á:1,11 rsc ira i tt'1  í,)Cla,1), rM.no 
t¡J lll,l!,(t••'1)bI1Iti,.P'Iln,4?,'11•tilaap•,HCa' 

era i nr. folião, unha, os lulhU Ps a 
òcall(ís, vitrins e pPl(Is canta, ilr 
boce2 Pspuniava''531iru('. EíZa`vi 
nlorlu'. E' singular e holricelmPntc 
mar("itillcO o 1)o11(o hna1 gtiC r1.1S t,('7.PI 

léCio illt'SpCr"adJal(![tI'C a5 i'r'lll'n!'1aS 

d40!Ornlulldu. M 1,51H1`1r 

, W ancas.- Era urna, PRIM,ida(1(' 
o Várép(í • niililar''de' Tincns, (Iüi-
au) li)ulrilra' os, progíehsmlái.' 11'+ 

Pois l,I)ci11:,.,ë gt90F ;lrgali(l•AV 
const(uir reu) TancOS ura) :pa!'gue d•' 
étign,̀tlia ia ' pa'ra' (a''estími ,I1i1B1i1'E, 
A aT.11Za•,'dPtténlin+'P;r'.<lpjili-
tia(la duranie) o: aclual ta rloO cl• +Inq 
41111') ali (•Úrlle('Q, lios IPh Ice Ivos 
Irabalhì,s''a gllanlial)del íü1 c`(li i!), 
de réis:. ' 

Deixou, pois, de ser • Ì(lutialjdatl[ 
Ìt1il'iQ' !1 i aáfal' (• 11 5,19) 

cofll°OyCanl'lln•'dU: iallcüS. (f!)fl.11 
tl)itasa genlcl pp 

2&•5;ni e¢,a•.4 mÚSCaQ»i•i': - (:,eito 
' t•tr- ft,•' ,, TI nïar`itio'cdoso. salivntil, gue`d• fi Miei., 

consullarCh(tlill n' edicl);.Illllito Sujl•:il 
t1, a dü tac,c•es lei;nrnl'nu:0 r ) 
alia iminedlato, pér•guuliiul•o-lhe' 
cotiï `' r'i'Di'È`it'ilïidtie?s•P:'l i= f lr;l 

l,intilor, ,como ac}loa; mi-
nha mulher k? Sel•á a(l Mk, prinçipiu 
dá$Mma Ivsrca •)"Ella' é•lãn` rr ( af 
,, =-I . nitiil' • uora, ré'.l Gaio=a,. ca- , 

7.tj .. :• a irill ter' s+(} i,lfì••`.: 
l• ara ç.asSir céda;-.1• S ama-

téis lei [ oras, que' índa 1ndrotlMs= 
poz p-aili p• hrulib•a¢s, do hyy i etze,tfí 
r,ecotnnieodanms a se uinie oracão-
sinhá,` mtütó`•onhecida'em'lltíilia: 

«ileu Deus, fazei coni,quettem 
breve etc vaze ! 

«E, se rasar, fazei com quemão 
seja. enganada ! +" 

c E,,se lAr enganada, -4fazéi 
com que nunca ò saiba ! 

ïc E; se' o,soïffiér,-fazei útil 
aãó too imommude com issM li'sta' da tmolesuas •s›ilitinS f r 1, t 4 

---Tan)hení psiá nn Podo o fe-
emido rom"dsm t;amílló Castello 
Hmnco. 11 •Ìt 

-A ) urda de parocbi da fre-
•uezia ( te S. II(lvfunso;rnaunurnu no 
domingo a sua escola(, primaria. 

--•Falleceti no diái,,.1 í•a sr.' D. 
Maria ,José i.obo ( I'Avila, irmã dos 
as. Amandio, IAluardu e nosso a_ 
migo Guilherme Lobo d'Avila, te-
nenle da guarda inunicipal. 
A sua faniilia os nossos senlidos 

peza111eS, 

•,•••t'elo-wtr•ibttnai-'-(to•cnnllm•rcioa 
d'esl;l CI(I;Id(' P111 , Sl'SSi1U ItC 'I O d(Il 
CorrCllle Ai dedamílo vm eslado de 
({tiirliiá ií "• r:tAnlouiolJus . •f,it•n•al-
ttlt; hlilli•ii;('1"'tiro rslab••ler•lf'(•ntp (lo 
fazv'i)ilas, iliPl;lrno dv S. DomingN 
<á(lo a fallencia aberta desde 17 

-EzIrciou-se rno-síil)bado„em S. 
indo a rnlnjr'tnbiil dos IlP'i rciós`Whi-
Ir,; ne de Lisboa, con) a opereja 
I •nlnp41r1Qr1(t/e1Tjll¡ll(1 l'a rSi,r,`r {, oï'lez 
Ivscuipc,llha {dnliriat•el•ft(•nle n s ort-

r i 
(l0 dei ,;  

-oN ller, 'el,íhplglanl'T'lltllF304 iquar., 

tcfln;i(iútds,.eslãu tl)çrft'jlaulen-
r, iC l'Usaiado:, 

i + 
nl 111 °' ;' , r a1 ll a ( il '- A t 1 1 l e ¡ I in lp(.11P`al 

('sfallora,lrlr,tpriintlt•osanu,rlt(+Oa: Si, 
nos (lc ì('ntufi`ilIr,,(IuúMyu altrai-
do granllérrliuculrcnti•laglii'llcthça_ 

-;fio fialluvi teenl , sido ,'inu,la•rlli. 
doa as rlo,1p s Releinifíi i" a lïl`níllìá 
G ri`élta, ri(4n11ainàáildo crhb;tPéA, 
platlatti atcu,nl¡•b,'n11ia ,¡ ror u " ucza,.nn 1l •e 
dI`st,mpvullo da iir(•etla para liáil. 
gr(rin.c q i1a o¡ivt'(ita Ü` 
. •- I'al vice qute 1d'•'r: i milrislrolida 

QIIPt'I'a apr•esenIal'á PSIT al] rlU nuf 

' '. 1 ïrí?• 
ptujcrin  leorganisaçau t,) rxPIC-
vão, qnr, tirara r5duzidu á expres-
;;in 1¡I91ti'Srlll(IltìSt¡+ 1-, 

Queira dPru'lupenhart'I depois o ser-
eiço que esta dilsrmpenha artual-
Z" Ille,.Se p,sl•,, ;nipi•lro (10 ,rreino 

nã l, ll'aia{' "PS1CLalllln j(1l1iÓI'-

auiaiç;ln da polivia do paiz? 
111 os e, fa11ar.e, m os.; 

-t A álfltidt r a r :ilé'' ó' d̀iá 16 
(enrteu'•23:Sll•tt,•0G3ras.')i> •: mil': 
rtl (• i•r. ,; 1ìi ll • l,lf•i •t •il >c', 
+ ( 

BRAc.i(•,171iu•jFav••Réfno ,' }1 

•Ub nosw correspóiúlen'to}• 
+►i'ri lil*Ì`.)'t ti Í`11+1?xi').+; j', ii, 

II)erlarnu n „orerno quo fazia 
qu(•sl b ias jìrlí¡ilista's''ïle'fl-
ivnila,'iito•llando assim 'gue,pp•uço 
•t'. IIIIpOC(i11a 'Ç0111 as  + ( a IIIdIC(•i¡ÜC J' +'. ttr • 3 
Ira opinião pubhr L a. Em )ateria-de t 
ira)pnsft5s)'nau`tde°v(i►`tlát'tsr tintrans`i.-
rrencias, nem, ca13riç•as; .l(iclos as 
alviii'vs,r 1.mias as,in#dicaçõ(iS dévern 
ihérvicer allï'nfan ausiqu'éiilé"sï•jarc'm 
vcrïc'cr lqu3esqucr, diffirttidades que 
,0,14(ls•ara• levaslap _ " 

v ) l, )i•''l1t) f'' ,' , 
"1Ias este governo o que prëteil-
dd*dléikdafib i)clv!)'71ai'a enbber,os 
bolso$ , dos .•nlas, trxlranl•virns e 
pagar; a corretagem = (Ids 1)UdÇfeS 
uc(`)lii;s,í` i, [11,11 Áli) 
)lU tgirt•erno, r(rgétjeracíor apreserj-
Inuii nir f,le;,•islalnra t•assï•(la •al►lmas 
propostas dc .fazenda', telí(lentes a 
(ir'naiiiar 35 tiossa5tlfï3)an(,",+sw'+ .•'io 
porém ,que n;io 1•, a Opinião puu•i-

u 
ca, Tomo uma pái'lu da. maioria da 
camela eleclrvatílão ëra fa•ora'veI 
lgtiellas medmaqllpflmz •(luestão 

d 11 ,el,,las•g l11V15,ifili como dévia faie, 
Ássülll faiem os govcFnÌ)s pl•ïl%n-

lés ë Sérìsaios; assine pNedergbem 
presta, ho n̂leltabeul á opinião, do , paiz. i Ii 

N'esta c'ónj1inclurá 0`,vistala: teli-
mosia do governo,. Snus resla appeï 
lar, param parlanlêntoepara ó,povo. 
Mostl(eníos Me-20A213; d(is 
sétisintéresses,os'gtle:_dantes e'apre-
roavam seus salvadores. e levemos 
ao seio ; da irepr,ywntação Ilúional 
uoi'as justas'quelQSs;ld '8ô•os fun-
dados;llaoip•;es, 1 111 `lJt V,A 
i1lçpresentemo• ao parlainenio con-

tra ó PxcésSivó''alïgmrèrti•'liló`tinï-
postos que' o:goverilo(nos quei'•'lan- 

4ar  
Não e especular com a na[tiral 

repugnancia 'do pó,ro oit1''palgar mio= 
vos impostos;,é,leai l'171•11ra,aS:prfd 

-VI 
. mel•-iiiiLut wi.v`:,?. 
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polencias ( to governo; que ,n5o 
quortaltcnder cru couza,al;uma ' ris 
ticl) salas reflexões da opinião, e que 
à, forçal vem quer lançar iinlioslo.s 

pej•dcveros • por•tanlo¡(leltodos prn-
N over represcntac,bes contra a ex-
tor5U<S que o governomos prepara. 
Como em lenipo disse a Associa. 

cão * (;(11r1t1iCl'C131; ;' C4flll► 11Utl'a,, Cltl'-

pfu•acões idenlicas, representou 
contia'-asidinedidas, (Ia.fazertclat c 
primeiro o linha feito contra o 1'e• 
t filamento do real : de agha, k• que 
c!Slt! algoscrboi+pronnllg(üu. {' nffil 
judiciosa, as cnnsiderarGcs quc . s(i• 
Ill•e l;)I assunipto apresentou á(luclla 
a55UCiat.ão, 

0•n•{ni.arotrespntttlett•com• unia 
esteei(,, de i minttlà tola, incpla e 
)liellllrn'l.8. 

O (irputa,lo por este circulo, o 

Penha, que dizem linha pronlet•. 
lí(lo an g0u i, rno u silenriu da 
Associarão ( oounercfal a respeito tia: 
flrnpovl0, lif fitarias, e,rlet,'u ( Ir 
{ I;1)oa ao s(uy) esidente unta carl,i 
p)uiln...ralo►la, parti não Ih,'' fila, 

outro }tome. Depois, secundo dizem, 
es(rcleu 11111 1'olheln, tefutanitú':i: 
asserçí•,ç• tia repiesenla,ção, ata,, ne 
ga á itálernidailc ''da ' obra; Ariora 
peio uma enlrV^ ista a dir('rriti,( ia. 
r3 fallari filo assuilipto é dar expfi-. 

U que nada exp)icau. 
fine se, manivIo n'unl;l, coliz.,l, ia-
gas e que,,n'unla p31avra não dis-

E,tc rilorlo de,, proredec do de. 
putado por eslo circulo tela in(I1, 
lif)sto Muita rente, 1!1(',(111► flue nao 
lhe"era ;tteralheiçaada.:.• i. 

Fui lran•ferido''¡);+ra {. i,hna u de. 
lrcado ( lo Ihesc,11lo d'3qui;r.f, sor. 
II('nriquei hr•n •i•cu Ilizarro. Ouvi 
(fizer que para a sua ,uhslfl11ir;i( 
sempre t3raga, 
ohli'ndo que renhi ¡)ara ilc;tiï seu 
cunhado, o sr. Solrza Reiv`, que j, 
cai tempo ezer(•eu o Iligar n'asle 

districio, sendo depois transferido 
Lara :`(, refiro. i *, 

mai, tinia m.,hatadella que Ie-
va o % r.. Penha Fortuna, que ha-
via proniettid(i o lu'3r 1111 si- ti pa• 
rente, o sr. Jncé ;lnionio d'Oli1•t'f-
ra, delegado eni 1'izmi isto n)oslr;i 
a sua inrpor(ancìa junto do gover. 
110. -

Ainda ha pouco çoffreti ouita no 

•(lerpacho d'um aspirante ¡tara a re. 
i`¡)arlirío (te fazenda do diciríe10' 

Vé-se que não e grande o seu 111 
lor no ministeri(i da-fart,nda, 

Ileuniu ,se no sabhado a assenl-
(lilea geral' do Banco Nivrearilil • pa-
rá discusrio das contas da perm-
eia e parecer ( to conselho fiscal 
Vi,pois ,de dornorada• disrusc,lu f,;i 
• approrarlo què" sc dislribuiss(t auc 

accionïstas um dividendo; ( to • 2 
A c oinnliss5o mdo recenseaenlo a•.  

concluiu 1120 rlia-i15, corno niand,ava 
téiiàilp do, recenseaniel)lo, 

Is'm anilo ner,hnm se cunrpriü trio 
ceveranlente a lei;,.nenl, admita , p?r 
que os , probres•ïstas 6(a,cam la em 
iním ira: "'' , 
' Segun(jo. ouvi (fizer vae ser acra . 
ciado o paróch'o de S: I'ítiò'dci ele-
relim. d'çsto concelho; Iffi,ndendo 
aos se`u,, mereéimetilhs politicos ï' 
mais partes vae ser (' levado ás al-
iuras de comíliendador. 

Ilcul o nierecè; porque e o'rne-
r lhor pal(i)irn gitç aqui conta a, Virei 
profit•essisla. '' 

Cõn'stá que o secretario geral Wes-
te dislricto, o sr' Custoaio Joaquim 
Freire, ,nulo' volta para' (í séu lugar. 
Altribue-se isto á fila' vontade que 

'`lhe te.ni o sr. Alves Carneiro, de• 
puta,do por Famelicãq; porque`o sr. 
Frei'rc praticou o inaudito atlélita-
(to (te interpor para o Conselho de, 
F,slado um recurso contra a Conl-
inissao Uislriclal, que isentou , ido 
serviço mflilai•"ilã) filho do muïto 
alto o muito poderoso snr. Alves 
Carneiro. -
No domino" retino a asseniblea 

geral rios accionistas do lhealro de 
S. Geraldo para a eleição fila di-

t 

Xó 

1t( 11AEliA éiz.s " (, 

Maria José ter. 

Caririo M. ;Ill. 

c •fi files' r 

Ier ;igradreido a., . ,•tod(,s os -cavalheiros surte ( S•tll)-,zequiaranl:por occiisiãn'do 1,;11! 

cciiiienti) de seu saudoso nlit 
rido c' (lar, Mirtinho Antonio 
I1ornes; tilas c'(inlo pí)Itsse,(lltr• 
s(' i i,,Iltiiii Iilltil 111vulUntitl'la; pOi 

Ill( do, a'tl (tos tt'sleinunhafil 

a todo:`l'k srs.Fcclesi'aslic( ,, quc br•a-

Vi a I)tll1 r1C•t\tti'Mil 110 reS 

de sellultnr;t e entv.—ro.-
19 du fevereiro d, 

1titio.I¡',ittl L(ì) ' r;•t9'/11O'••t t¡••yy ^.{• gpy}••ry++•, a 

MM, si.t ÏM Y 2 11 te:.T:132 111X1'0 

(1s abaixo assi 
,¡Ilad(1$ Stl111tila 

(tos pala (' ) ú, 

v 111.°' (,crle•ra:lìcuc r exni.°, se,} 

Iue, dl it, nte liiaapal"ella, berlt assim paia cole 

a,11wj1s, gíle z;ls:i:4i1riti► lo,` 

filll•ihre, ( 1C corpo l(! pl'Q5l'IiIla finadaar;l'ÇJ:11(13?'Xn). 

,; o, srs tose Ihiarte 1'aulirip e Manoel Lop, (i•'Albuqu•r-

llue, que COit• a tuaior dedi,'acã!•arinho sempre assistiram á do (i 

t(i rife (► ultimo momento vemlc oleio te,te►u11nher a sua grolide(1 leconhccunento, na impas 

, (1, o ,fazer a +todos pes 

W(llolenle, ('01110 µilllt)ICnSO dos(;jà 

a i;I ritonih-Loi, Wa( . ost(r 1 zevcdn9 ahÚ. ,,A►►ion►oLar3 (loCosta A-Pvedo 

loiroAleira íL. da Có.ct(r Azevedo; 
llanoel-M. Lrota da Cosia Azevedo 

Marir, Ilodríquec Linia d'Azevedo"Jose, d'araajo'Te-ixeira i••ovaes 

G0f er e.e os , seus ser-
viços ttesta vitltIllntl SC-

0utlii•sr .1, il'tt111,1•. ',. i til i(is' figurinos etrt •(t0• Vesfi',e_ Li1t}o; ( t11Cí,(t1Z ëitode'•sál1t,hCo 

rtis,.4, CrealifilS. .nti et11 (ll l't.l;i-SP, ,il 1'(?-

1ile (-ló—da Pôlha da t•fanh(%{:,; , 

)u pessoalmente, olipoIncio'de , Ctlria•:COUI laS 

ifiíeihés E  A:`tdia 2299 do 'rorrPntn mi» 

de • f(1vereiro, por., dez horasda 
manhã', á porta do tribunal. — 

dicial` desta villa, se•'fè n • depri0cedcfr'là nrrif'rnâiacão`dos b`e.ns 

do—cas•al do finado ,José Anto-
nio de Souza,. que foi desta 
mesma villa,•. por virtude da 
deliberaèio do -conselho•de -fa-

--e interessadW1olnaU no 

inventario do dito finado, c'rn 
que é inventariant(!-a viuva Va-
ria Jacinta, desta trl,,srnrl vil 

para assistirem, quer('ndo, aos EEDITOS IDE 3®, DIAS 

termos do inv('nlario a (li](!s(1 [• ,t►' 
prucerle por fal►(1cìrnr'nfo ele Jo- cio loiro de  direiio..d esta 

l;1 par("} ĉonf o s('tl pr;,)di:('•ltl s('' Anwnio dii Silva. da ffl'gUt' 

se S(►!1'('1' o pascll•(1 a q(tf, o cil. 
sal se acha r)bririado, ciij„s 1wIls, 
s;lo n\ S1'gllilltl'S:`l'flli! tnOrrl- 

da (li! conas ior•r•('S' C fitilho tin) 

rl(chio, sitas na 1•(la d  C;ìn 
lfranci,co, desta viela; al1odi;11, 
Iiur oitenta mil.rftis-•outra ruo-
rrl({a ( h. casas torres, ImIStan►t's 
arruinadas e junto u1n r•ochio, 
sitas lia nlosu)a 1.1111, aliodi;il, 
liar cluzi'rt•  
1, por ( ,,,ti são citados os cre-
Iores inc•,•rtos para ;lssistirom 

;i arrrluatatüO` rtlii-is termos 
{,) {► rnci•ssn.-ItarceÌl,os, !t di, 
lev('rvir≤i de 18,)'0. - 

1'erif filei a vxacrìlo, 
t U;jiliz-!'eizotd: 

r" Lserlta(1 

i 
L  

,.,, 
J (r;%el Frun 'isco da Silr,a 

E••TOS 
N 
O Jui •1 (P l)ir(•ilo e Orplitios 

I('sta conïs►rc;l jlt' ftarev3lós. eu,1- 
rorio do 010 ullicin, 
lndr;tcic corrl'tír editï►s dF! trio-
!a_(.lias a (, bafara(, os cri'dnre, 

.It ratados ince,rtost , flll d('sc'O-

'lh('cid(•s, fira , da (• ntnar•c'a, p;)• 
il flalsilr'erl► ; ({ uf'rendu,'a0s,lcr•. 

'fileis do 111* .,(1nti)riuI.  a' iluf•'"'si; 
,roc ( dí' licir Írtllï ( ittti''llltt de 110+-
'l•ql .Gollealveslinza JUMiir, 
fre;;uf • dii Gandra, elo har 
;n0ni(-t . coro o artigí) , 2048 (I( 
Codi n Civil, e ••, 4.° do'artibi: 
+'1G iliii Uodig0 dh"Proci'sso C, ". 
vil.-.{tarcellns,;3,1 d(, junciéo d( 
1550. 

'Verifiquei a exacção. 
` k' 0 1 u fiz,- l'c-i.cato 

r• ((, O I';serivão 
"121) • Paido A. 'da Ròcha Andrade. 

130iiGS 

1:• (•• 1TOS . DE 30 • DIAS  i - 
•0 Juizo.dë.,iireito e0i;Fih:ió, 
festa ' coniarc•i de 13ar(cl;llos 
cartorio do escrivão do 3.° o111 
cio, Andrade, correm editos 
trinta ï(lias' a chamar os crc i 
(lares e len-1 -trios incertos' ou 
desconhecidos fóra da cómarcii; 
parir assistiren),.'querendo, aos 
termos do inventario a que se 
procede por fallecirnento de ela.. 
noel d11 • Silva,, da freguezia de 
Fão, em harmonia coai .'b ar-
ti ó 20118 do Codigo Civil e 

i-! do ' art o 13196 dd• Codigo d(i 
Processo Civil.-`-13árcellos,' `?0 
d(njan(•iro de' t 880. • i 

Verifiquei a exacção. 
Ü Juiz- peixulo 

`U Escrivão 

120) pardo A. da Voeira Andrade 

HITE E 3o Ms 
U Juizo de Direito e Orphãos 

desta •. cõmarca de Barcellos, 
cartorio do escrivão do 30 ofT= 
cio, Andrade, correm editos de 
lri-tila dias ',1 chamar os cre= 
dores e legalarios incertos ou 

/,ríl (1',• ftllllil, vin llarrn()nlíl cota 

•1 artigo 20 í8 do Codigo (:ivil 

(! •,q.'''do rirligo'O41(►do Codi 
go do 1'roc(1ssn Civil.-1 ),)rcc!I-t? ' _ 

os, » do janeiro d(,>1880. 
r 

1'erifi(Iui;i 

0 juiz-i'éisc•lo: 

0 Escriv,i•o 

; 
1 

lÉ 3Ò fif9S 
1•,O flizo de.direito e orphrio• 
d i'sti lcon)'arca de Ri cf ll(ïs 
• írt,)rió' Wj (' scriv;ifí filo 
cio, An(lr•r)(lc, c„►•rerl, (,ditos cif• 
trinei+ dias a chamar os cre-
11(>ti•ti(, P; lr¡r atar10S ,111ep..rt'0s oU 

i{rsconli,>(•i(l,l; ffíia ( i;c coriìr+rc;l 
Acra ' as.•islirern, (iuerendo,' ao, 
l('rIi11•S d'„ 11)vf'l)lhrl(► ) at fine' S,' 

)UM,f'!1«.,por f;il{t.citnenio de An-
toni(S G•►rnas i;ar•boza " dá fre` 
uezla da S. Veiissinio, (' in liar-

nlo,nia coni-<► '•irtibn ?OMS df', 
!:u(ligu 
(,gG dn Corliho !l0 I,?recesso (:i 
wil - I3arc(,iliis,' 13 d'e` j•iná-o 'd, 

1'(1rifi,ln(1i. • ,a 
O juiz-I'("ixolo.' 

O escrivão-` 

123) pardo A. der liocha Atidrafk 

E JLS 
1 

t.i.o Juizo de Direito (l'ést; 

omat'ea e cartorio do I.° o(R. 
(io, de (ene é escrivão Cardozo 
urrem editos •de - trinta, dras;h:z•• 

(•fitar todos os credores e le r)• 
larios iJó fináilri' lfam;tA Jo)'t 
do 1'aIIÉ' Gi)ritu, da fr eguezüi (l, 
i'illll Cova,. llese0il)heciilos Qu do 

k 

;niciliados fóra da comarca, pa 
(fia deduzirem no lnvi'tltarlo 
lireito q,)(! tiverem, e o en 
h(1rdeiro Antonio -Jo.o Í do ;Val 
li,' afizentc i'ni parle incer1:,1 
no"inipf•'rio dô`hraìi1 sob pen;) 

le r(1vc'lia, ern c..umpriületito'd, 
oaragrapho 1.° (10 ) rt." 696 do 
código'`do''pr'óc('sso. ' 

Verifiquei -- Peixoto. 

0 Escrivão 
, , ,. 

'124)" João B. da Sií1«,a"f1ardóZ,0 

G F? ,v; r• R • L. de,  

1 I?LO juizo  de ' direito deste,+ 
comarca, cartorio: .do 1.° eíli-
cio, de ,que é escrivão Cardoso, 
correin',(1diios de , 30 dias, ri 
citar todos os + credores e lega' 
tariüs`do finríclo Francisco Jo- 
,(s,: dii" • freguezia file Fào, desco-
nhe ifis ou dorniciliados fóra 
da comarca, para ; deduzire,m 
no inventario o,direito . que li. 
verem, sob pena de revelia, 
em cumprMniento 'do paragra-
plio d.° do artigo 696 do é0' digo 
do processo. 

Verifiquei,̀  Peixow 

0 Escrivão . 

desconhecidos fora da comarca -
f (1 U)' João '•3. Wa •Silr a eardõí0 

roruar•ca, car'lorio (10 1. ° ollicio, 
(le que (` escriv.,lo Cardoso, cor-
r'cln ' editos 'de tr•irita dias,. a ci-

!, 

lar todos os';çredores,c lenata- 
rios do-finado Lot'ire fico Goneal-
vcs Lopes: d•l Ire—uezia de Fào, 

des( cinllecrdoti ot, domiciliados fi)-

;ra da rca, para' d•duzircn) 
rio iuvçíüario o direito quc ti-
vereu); sob pena cie revelia, cm 
'.Iiilli;rfinento cio ttsra••raplto i.° 
lo artigo GJG do códi- d(i'lirô-
'esso. 

Verifiquei - Peixoto, 

' 0 'Es   rivão 

(126) João B. da Silva Cardoso 

H:1i;sATOS DE ,-30,)0 1ASo4A 

i:1.o juizo de, direito desta co-
r „ r 

marra, cartorio do °1 oflìcio, 
1(!. qne c escrivão Silva,! correm 
P(litos de 30 dias, a citar todos 
tis c̀r('dores't ir' atarios"'d(í'•fi-
na•do • Dlanoel Aiitonió ` Va ver-
]e, d'es.ta villa-e os. desco-
nhecidos ou doiniciliados -,fora'- 
lil•i'comarca, • para  deduzirem;'* 
ltivrendo, no inventario o direi=0 
to 4lue•tiverem,si)b pena de`reve- 
Ìlrl, (1111 ctimp rinicnto do pãra-
;rapho'fi.° fio`arti-o -) --doco- 
ligo do ; processo. 

FeriG(ju(1i-I'(!ix0to. 
. < ' c' 1 ' 0 Escrivão i 

128) Manoel *Francisco da Silva 

Il:A31i7•®• A9&;t3®-MAS 

rLo Juizo de Direito desta co-
nar•ca, cartorio do 2.° ofHcio, 
l('i que é escrivão Silva, correm 
'ditos de 30 dias, a citar to-
los os credores e Iegatarios da 
iinridá ,Mziria+'(,ï nandí s, da fre-
uezia de 13ellinho, e o filho 
lozente:em partc'linc)rta á'gos-
!liiho Francisco Gonçalves --
lesconhecido's ou,'dòniicitïados 
kira, da comarca, para deduzi-
•em no inventario o direito que 
11rerërrí,` sob pena de revelia; 
m cli«►prin)entei ' do paragra-

sllio 4.° cio artigo 696 do codi-
,o do processo. 

Verifiquei- Peixoto. 

i 10 scrivüo 
129) **Manoel, Francisco ela Silva 

EDITOS »9J 3® DIAS 
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NAVEGUIO 
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Debaixo de contrato posta¡ com os rnr•Prnns do, SS. Yltí. riu Brazil o 
Grã-Bretanha, para a conducção das inalas 

A NA1>{IXIM I)l'A% V l ZE1,4 POIS MEM 
Com excellentes accomríodaçóes para passageiros de 1." e 3.' classe 

Estes paquotes recebem passai,eeros ror lrasbnrdo do Rio dºJanorro. 
Irara 1Paranam,taá, Santa Catrharina, Rio Grande do .%zal e 
]Porto Ale-re 

It.REÇON RE- >éf UZ100% 
PARA 1.' CLASSE 3.' CLASSE 

Bahia  715000 365000 
Itio cie Janeiro   81$000 36,5000 
-Santos   908000 k0'•500 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida a portugueza, vinho, 
assistencia medica u serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a l.ïsboa na classe respecliva Gr•aAis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Iiio de Jau(riro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com A. ® 
c . s  H + o (• 
. Agenta 
57, rua dos Inglezes, Porto. Ern Barcellos--Rua Direita n.° 55. (& 

ENGAR- RAFADOS 

Unico deposito onde se vencem nesta vinhos da 

C JMAE 11EM liffib AILTO 11,0 X10 
Mestre vinhos ele tuezrl de ).' qualidade até vinhos 
supum'lot'es. liai lfil-eit's 11.° J.). I• 

Mffiffi ff UUZU a UM E P211l i— 
CARR1I: Mis QUINZENTAI, 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos- Agres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando aliernadanlenle enl'Pernanlbuco e Bahia 

.PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.— FEIRAS, DE 13 EM 15 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparaizo n 23 n —Com escala por Pernambuco e ¡labia 
lpotosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE REDUCÇ» DE PnL ÇO%, N0% MA-
GNI MICOS VAI'OaES ]Z'i4'EST:1a CO@t PANIRI.& IDAILA 

CLASSES 

Pernambtieo . ,   410:000 67:300 90:000 
Bahia  40:000 67:500 99:000 
Rio de Janeiro   40:,100 81:000 112:500 
iãlontevideu  49:500 90:000 135:000 
Valparaizo   90:000 202:500 301:500 
Arüca  90.:000 207:000 315:000 
3 slay e Calláo  90:000 225:000 337 .500 
Sem augmento nos preços das passagens os passageiros que peia pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral rio Brazil, sendo sustentados no ílio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A passagem para ]Lisboa roo eLaIDH ínho de ferro, é gratis 
AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto fiado & C.', Caes do Sodr•ó, 64 

--No Porto: Yasco Ferreira Pinto Basto, largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes cie passagem nas 

agencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Isnir e.elllos..P sr! 1: rásacisco José Ferreira de Faria. (32) 

1.' 

v 3 

aiiENiA: E MEWUi';'•,  
V➢NHNO 

1lanoul Joaquiíl.l Duarte Salvaçïm. 
participa aos seus alnlhos e freeue-
zes, que vende tio seu eatabclerí 
nlenlo de Ini-levaria, sito na ru;í 
Direita d'rsia viria, vinhas arada 
rns do Douro, enf;arrafarins, cafi 

Ilór, siearina, chá, hi> 
ruelo francez, nacional, dito de Val 
lon;;u, genebra, licores e 

fazenda/N, as quaes vende per pre-
ï oc o. li1lllodo5. 

Para revender fax- se grande des-
conto. 

PrPçns (ln cafre nór á:i9 gi.. 
1.' qualidade 300 réis 
n a 2115 n 
i ' A 220 v 
3.' ` n 180 r 

Descontei 10 p. t. 

IlL S. — Constando-ler0 quv ai-
,1111); pes.nas reerga vlesaarjldilar 
os vitllios e mais fazendas seu+lidar 
no meu eslabelecirnrnln, pr•evillo (' 

publico ìle qn,e ledas írãu acorupa 
abadas de unia senha. 

C0 PANH1A ILOM DE BREMEN 
PARA A BAHIA, 1110 DE JANEIRO, ,11ONTEVIDEU E BUENOS-AVI1E5 

Grande reclllrcção nos preços 

0 paquete—Ilabsburg—de 3:100 ionclladas, a sair a 19 e 20 de 
rada urez. 

Leia passageiros de 1.' classe, para o Rio de Janeiro, a 112:.`;00 
e de 3.' elas,e a 36:000. 

Quaes(¡urr infornlar(Ses ou Wiliotas de passagens pó(lem obter-se dos 
ariente% Uaeves 05, C. 

N. t1.—Todos os paquetes desta companhia tem feito as suas via. 
,;eus para e [tio do do 12 a 13 dias. Traia-se em Barcellinhos 
mil u agenio José ,ivaquilil Forr'eira Graça. (6) 

Respoltsabiliso-me pela boa qna• 
!idade. (45) 
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IPOQtt;'•'O 

FABRICA DE CONSERVAS Al.MENTICIAS 

A 

s 

Deposito ein B.lrecllns no eslnbr lecirnentn de Francisco José 
Betar+ d'Olivoir(t, rua Direita n." 55. 

Ti!rn grand(- variedade era de frnclas, fruem secca 
Joc('s, legumes, e conservas do. carnes, peixes e , mariscos. 

Yrccr+s lrlr•nlicsiutns. 

YNi•ii••'•••i••r•'•l+i••a'.-ttLd•:•.+7•• «.iìFìt••s(ió••••`.'i•LGG:.iS.• r•.•".•• 

Ít i3 o  , 
i?,  

w 

■JIXII :'k DE lÌl- :••,tU,i•l'Yi ÌA A y-•ll• 11 , 

l:m 3 de cada méz sa lira )E 1, SBOA um dns paquetes 
d'esla companhia para o.Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Avrea. xj 

Eni 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e, Saltos. 
Eu► 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. É)" 

A experlerneia de mais de 28 anuns tem feito com 
que os paquetes (i'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela r•ogularidad(r, Velocidade 
e segurança excepcional; além d'i,,so pela limpeza, boa or-
dem, bom lralarnenlo e aceoolllo(lácões a bordo, e. pelos uu-
Ihoramenlos nìais modernos tanto.para a higiene como para 
a conlntodidade dos passageiros. 

A bordo rios paquetes (Ia MALA REAL I1GLE7.A, os pas-
sageiros icem grés cama, roupa de cama, comida cosínhada 
por cosinheiros pórtuguezes, vinho 2 vezes por dia, assisicncia 
medica, servi•o de criados e outras despezas, assine conto o 
transporle de comboyo de Barcellos até Lis)oa. 
Trata-sQ no Porlo na rua dos Inglezes n.° 23 e em Bareellos com 

•i 

M -0GRAPHIA DA ,FOLHA DA 131AA1HÃ--LAR1G0 DO APOIO 


